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“Jesus Cristo ontem e hoje é o mesmo, e o será para sempre”

ANOS
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O Mestre ensina Seus discípulos (“Vinde a Mim”, por Wayne Pascall)

não pare de aprender!

No último dia 15 de outubro, comemorou-se no Brasil o Dia do(a) 
Professor(a), que alguns dizem ser a profissão das profissões. 
Certamente, essa é uma das atividades mais importantes em uma 

sociedade e, no caso da brasileira, uma das mais desprestigiadas, espe-
cialmente por parte dos governantes. Todas as pessoas que exercem uma 
atividade profissional passaram um dia pelas mãos de um(a) professor(a). 
Sou grato pela vida dos meus professores, desde a primeira, Tia Evelyn, até 
o grande Dr. Milton Schwantes, uma das maiores autoridades em Antigo 
Testamento no mundo, que foi meu professor na Faculdade de Teologia. 
Todos contribuíram grandemente para a minha formação e crescimento.

Se pudéssemos enquadrar Jesus numa profissão do nosso tempo, não seria 
a de pastor, coach, político ou psicólogo. O mais provável seria identificá-lo 
como Professor, ou, como Ele era chamado durante Seu ministério terreno, 
Mestre. Muitas são as evidências registradas nos Evangelhos que nos dão 
base para dizer que a atividade preferencial exercida por Jesus era a de 
ensinar a quem quisesse aprender. Sua postura, Suas escolhas, Seu modus 
operandi e, principalmente, Seu ensino e Suas palavras conferiram a Ele o 
título de Mestre. O ensino de Jesus é tão poderoso e relevante que até hoje, 
por meio do estudo da Bíblia, continuamos aprendendo com Ele.



Falando um pouco do contexto da nossa comunidade local, é importante 
lembrar que a Palavra de Deus e seu estudo são prioridades para a nossa 
igreja. Afinal, a própria declaração de Visão da Igreja Metodista em Itabe-
raba destaca isso: “Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que 
celebra e adora ao Deus vivo, com amor à Palavra[…]”.

Ao orientar Seus discípulos sobre a iminência da Sua morte e, portanto, 
do cumprimento das profecias na Palavra de Deus, Jesus lhes declarou: 
“Passará o céu e a terra, porém as minhas palavras não passarão” (Mt 
24:35). Ou seja, Jesus garante que as coisas podem perder seu sentido ou 
até mesmo deixar de existir, mas há algo que é imutável, que jamais vai 
se alterar e que se cumprirá integralmente: o que Ele ensinou por meio da 
Sua Palavra. Se conhecermos e entendermos a Sua Palavra e firmarmos 
nossos passos em Seus ensinos e promessas, viveremos com segurança, 
resiliência e fé.

Poderia elencar muitas experiências de aprendizagem por meio da Palavra 
em minha vida pessoal e ministerial, bem como na caminhada da nossa 
igreja, mas vou citar apenas um exemplo muito marcante e relevante: a 
construção do templo em Santana de Parnaíba! Deus nos deu uma direção 
muito clara a esse respeito, nossas ações tiveram como base não os nossos 
sentimentos e sonhos, mas, sobretudo, o texto bíblico de Isaías 54:1-5.

Baseados nesse texto, rompemos em fé durante quatro anos. Sim, o 
processo desde a escolha do terreno até o fim da construção durou todo 
esse tempo! Muitos foram os percalços, os reveses, as frustrações, as 
preocupações. Se não tivéssemos algo muito sólido em que nos agar-
rarmos, certamente não teríamos conseguido ir até o fim.

E essa Palavra continua sendo vivida por nós ainda hoje. O verso 4 declara: 
“Não serás envergonhada”. Um dos desafios que envolveram a construção 
do templo de Santana foi a questão financeira. Para finalizarmos a obra, foi 
preciso fazer um empréstimo que está sendo pago desde 2018 e se encer-
rará em meados de 2023. O mais surpreendente é que, durante a pandemia 
e em meio a tantas crises, inclusive financeira, não deixamos de pagar um 
mês sequer a parcela desse empréstimo. Deus não nos deixou e não nos 
deixará passar vergonha!

Quantas lições e quanto aprendizado durante esse período! Verda-
deiramente, Jesus continua nos ensinando por meio da Sua Palavra. 

Que possamos todos continuar aprendendo com o 
Mestre e com os mestres que passaram e passarão 
por nossas vidas!

Do amigo e pastor,

Tiago Valentin

“Aprendi com o Mestre dos Mestres que a arte de pensar é o tesouro dos sábios. 
Aprendi um pouco mais a pensar antes de reagir, a expor – e não impor – minhas 

ideias e a entender que cada pessoa é um ser único no palco da existência.”
Augusto Cury, psiquiatra, professor e escritor paulista



Colégio Piracicabano, primeira escola metodista do Brasil, fundada em Piracicaba (SP), em 13 
de setembro de 1881, por Martha Watts, educadora e missionária metodista estadunidense.

reflexão

O dia do Professor e o 
protestantismo no Brasil

Você sabe por que o Dia do Professor é comemorado no Brasil em 15 de outu-
bro? O motivo para a escolha dessa data específica vem do Brasil Imperial. 
No dia 15 de outubro de 1827 (dia consagrado à educadora e santa católica 
Teresa d’Ávila), o imperador D. Pedro I baixou o Decreto Imperial que criou 
em todo o país as “escolas de primeiras letras” (hoje, Ensino Fundamental).
Em 1947, o professor paulistano Samuel Becker teve a ideia de transformar 
a data em feriado e iniciou a tradição de homenagear os professores todo 
dia 15 de outubro, em referência ao decreto de D. Pedro I. A celebração se 
espalhou pelo país nos anos seguintes, até ser oficializada nacionalmente 
como feriado escolar pelo presidente João Goulart, por meio do Decreto 
Federal 52.682, de 14 de outubro de 1963.
No artigo que se segue, a antropóloga e historiadora Lidice Meyer Pinto 
Ribeiro fala do papel dos missionários protestantes desde meados do 
século 19 para a consolidação do ensino elementar e a valorização dos 
professores no Brasil.

O Dia do Professor nos faz pensar na importância desses homens e 
mulheres que tanto contribuíram e contribuem ativamente para 
a nossa formação como pessoas civilmente capazes. Mas de que 

modo uma data comemorativa nacional instituída em 1963 pode estar 
relacionada à Reforma Protestante?
É que, até o século XVI, o ensino em todo o mundo era dirigido pela Igreja e 
o papel do professor era sempre exercido por religiosos. O ensino escolar 
era destinado apenas aos meninos, restando às meninas o aprendizado das 
boas maneiras e do governo do lar. O reformador Martinho Lutero demons-
trou a ineficácia do sistema escolar então existente, restrito aos conventos, 
paróquias e mosteiros.
A Reforma Protestante enfatizou a necessidade de uma educação laica, 
universal, voltada para a vida civil e dirigida pelo Estado. Em 1524, Lutero 
enviou a “Carta aos conselhos de todas as cidades da Alemanha para que 
criem e mantenham escolas”. A intensão era convencer as autoridades civis 
a criar e manter escolas gratuitas para meninos e meninas nas quais estes 
aprendessem a ler e escrever na língua materna, e também grego, latim, 



matemática e história. A escola primária daria a mesma oportunidade a 
todos, embora só alguns provavelmente se destacassem e seguissem os 
estudos avançados. O Estado teria o dever de proporcionar estudo público 
a todos, e caberia aos pais fiscalizar essa função.

Inovando ainda mais, Lutero criou a primeira cartilha e o primeiro livro didá-
tico, no formato de perguntas e respostas. O protestantismo desde seus 
primórdios esteve envolvido com a educação e estabeleceu a prática de 
cada igreja criar junto de si uma escola.

No Brasil, o ensino público foi implantado em 1772, com estudo religioso 
obrigatório e vedado às mulheres e aos negros. Os alunos dessas primeiras 
escolas públicas eram mulatos em sua maioria, pois meninos brancos eram 
encaminhados aos colégios religiosos ou a internatos na Europa. A Cons-
tituição de 1824 garantiu a “instrução gratuita a todos os cidadãos”, mas 
a procura pela escola pública continuou mínima. No dia 15 de outubro de 
1827, mais tarde escolhido como Dia do Professor, foi aprovada a primeira lei 
brasileira sobre o Ensino Elementar, que determinava a criação de “escolas 
de primeiras letras em todas as cidades, vilas e lugarejos” e “escolas de 
meninas nas cidades e vilas mais populosas”. Pouco foi o avanço educa-
cional conquistado após essa lei, pois mesmo no século XIX a tendência 
ainda era para a procura por escolas religiosas.

A história começaria a mudar com a chegada dos missionários protestantes ao 
Brasil, em meados do século XIX. Seguindo o ideal da Reforma, fundaram um 
grande número de colégios em todos os locais por onde passaram. Formaram 
escolas de vanguarda que se contrapuseram diretamente ao ensino existente 
no país, introduzindo o ensino laico, com turmas mistas de meninos e meninas, 
abertas a todas as classes socioeconômicas, aulas de artes e educação física, 
ausência de castigos físicos e implementação de métodos pedagógicos inova-
dores. A educação no Brasil nunca mais seria a mesma!

Ainda é prática das juntas de missões protestantes criar escolas nas áreas 
evangelizadas. Muitas dessas escolas centenárias persistem até hoje, tendo 
deixado marcas profundas na formação de cada indivíduo que as frequentou. 
Podemos encontrar seus ex-alunos ainda nos seus corredores, como dire-
tores e professores, mas também atuando nos diversos setores da socie-
dade brasileira, contribuindo positivamente para seu desenvolvimento.

Apesar de o dia 15 de outubro se referir à lei de 1827 que determinou a 
criação de escolas em todas as vilas e cidades brasileiras, isso só veio a 
se realizar em razão da forte ênfase na educação trazida pelos missioná-
rios protestantes que percorreram os quatro cantos do Brasil, por trilhas 
e estradas, formando professores, levando a Bíblia e criando escolas para 

que o povo a pudesse ler.

Por Lidice Meyer Pinto Ribeiro, pós-doutora em 
antropologia e história e professora convidada na 
Universidade Lusófona de Humanidades e  
Tecnologias de Lisboa, Portugal.

“Se eu não fosse o imperador, desejaria ser professor. Não conheço missão maior e 
mais nobre que a de dirigir as inteligências jovens e preparar os homens do futuro.”

d. Pedro II, imperador do Brasil (1825-1891)



Avisos
Encontro de Casais on-line
No dia 23 de outubro, às 19h00, realizaremos, pelo aplicativo Zoom, um 
momento especial com os casais. Será um tempo para partilhar a Palavra, 
orar e matar a saudade. Um pouco antes do encontro, disponibilizaremos o 
link da reunião. Participe e convide outros casais.

Ministério de Casais

Como continuar a contribuir?
Você poderá continuar expressando sua fidelidade e confiança em Deus 
por meio do dízimo e de ofertas. A forma de fazer isso será via depósito 
bancário, na conta da nossa igreja.

Banco Bradesco
Agência: 0614
Conta Corrente: 63.870-6
Associação da Igreja Metodista Terceira Região
CNPJ: 04.083.369/0016-42
PIX: 04.083.369/0016-42

Aniversariantes
17/10 Leonardo Gonçalves Tolino;
18/10 Umbelina Oliveira Cerqueira;
19/10 Gabriel Ladeia Gomes Levy Cotes;
21/10 Erick Novaes Gomes;
22/10 José Eduardo Cândido de Freitas.

Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam por enfer-
midades e problemas diversos. Oremos:

•	Pela saúde da d. Alda, do 
Antônio Vassalo (irmão do 
Gesué), da Célia Campelo, da 
Cida (cunhada da Silvana), da 
d. Domi, do Edilson Távora, da 
Elisete (cunhada do Dilson), da 
Fernanda Carneiro, da Flávia 
Peres, da d. Fracinete Stella 
(mãe do Emerson Stella), da 
d. Gildeth (mãe do Dilson), da 
Gina, da Glacy (amiga do sr. Manoel), da d. Lydia Reyes (mãe da 
Maria José), da Maria Clara (sobrinha da Maria José), da d. Maria 
da Penha, da Marlene (sobrinha da Edna), da Mônica (irmã da 
Cláudia), da d. Nanci Lakatos, da Nílvea (irmã da Nurimar), 
da Nurimar, da Paula (filha da d. Alda), do Paulo (esposo da 
Rose), do Rafael Arrais (sobrinho do sr. Manoel Arrais), da Rose 
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(cunhada da Andréia), da Rosimeire (irmã da Roseli de Brito), do 
Wanderlei e do Wilson (cunhado da Maria José);

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;
•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Tiago, Laura e Lucas);
•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabrielle Oliveira;
•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa 

igreja;
•	Pelo ministério e pela saúde do Bispo José Carlos Peres, da 

nossa Região;
•	Pelos profissionais da área da saúde.
Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Tiago.

PrOgrAMAÇÃO SEMAnAl
terça e 
quinta-feira Torre de Oração, às 6h30, pelo Instagram;

terça-feira Tarde de Oração, às 16h00, pelo Zoom e Facebook;
de terça a 
sexta-feira PGs, horários variados, on-line;

Sexta-feira Escola de Cura d’Alma, às 20h00, pelo Zoom;

domingo
Escola Dominical, às 10h00: uma classe presencial e pelo 
Facebook, uma classe pelo Zoom e três classes pelo 
Google Meet;

domingo Culto Solene, às 19h00, pelo Youtube e presencialmente, 
no templo, com vagas limitadas.


